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Enquadramento do tema
revolução
tecnológica
inovação das 
práticas 
educativas
"montra para a atividade expositiva do docente”
(Almeida, coord., 2015) 
suporte para a realização de fichas que pouco diferem das anteriormente realizadas em suporte de papel 
(Ferrão Tavares & Barbeiro, 2011)
?
Enquadramento do tema
INICIATIVAS
GOVERNAMENTAIS
LACUNAS
IDENTIFICADAS
Projeto Minerva, Programa Nónio XXI, Plano Tecnológico da Educação, Programa e-escolas e e-escolinhas insuficiência de planeamento por parte do sistema educativo
lacunas de formação pedagógica dos professores
falta de formação tecnológica dos professores
escassez de conteúdos e recursos educativos digitais
Desafio
Produção de recursos educativos digitais com percursos didáticos que transponham para conteúdos 
digitais (e potenciem) modelos e metodologias  referenciados pela investigação desenvolvida nas 
diferentes didáticas específicas.
Enquadramento do tema
Apresentar o percurso formativo desenvolvido no Mestrado de Didática da Língua Portuguesa
(ESELx) tendo em vista a formação de professores com competências para conceber, desenvolver, 
produzir e avaliar recursos educativos digitais na área da língua portuguesa nos 1.º e 2.º Ciclos.
Analisar os recursos educativos digitais produzidos pelos formandos no âmbito das UC de Recursos 
Multimédia para o Ensino e a Aprendizagem e Estratégias Promotoras da Atividade Metalinguística.
Apresentar o projeto desenvolvido na sequência desta experiência de formação.
Objetivos
Fases
novo plano de
estudos do 
mestrado
UC Recursos 
Multimédia para 
o Ensino e a 
Aprendizagem
produção de 
recursos educativos 
digitais 
[projeto final]
análise dos 
recursos 
educativos digitais
Amostra
• 14 formandos inscritos na UC, professores do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 
• seis protótipos de recursos educativos digitais (elaborados em grupo).
Procedimento
— Recurso: “A Receita”
Autores: Ana Rita Alves, Bárbara Pinto, Bruno Paulos e 
Margarida Brée
— Recurso: “Quem será o meu jantar?”
Autores: Eulália Redondo e Vânia Alegria
— Recurso: “Vamos descobrir a Notícia”
Autores: Graça Machado e Liliana Freitas
— Recurso: “Eu sei tudo sobre o Pai Natal”
Autores: Daniela Ribeiro e Inês Teixeira
1. Disponibilização online dos recursos educativos digitais.
— Recurso: “A Princesa e a Ervilha”
Autores: Mafalda Soares, Maria Caramelo e Sandra Lima
— Recurso: “Viagem da Zebra Riscas”
Autores: Marisa Inês Gonçalves e Rita Isabel Afonso Seiça
Procedimento
1. Disponibilização online dos recursos educativos digitais.
Página do projeto:
https://www.eselx.ipl.pt/comunidade/recursos/redpt/recursos-digitais
Procedimento
2. Análise qualitativa dos recursos educativos digitais produzidos pelos grupos, tendo em conta os 
indicadores:
• desenvolvimento integrado de competências de língua;
• contextualização dos escritos; 
• metodologia de descoberta do funcionamento da língua; 
• construção de percursos não lineares e personalizados; 
• recurso a diferentes linguagens mediáticas;
• recurso a estratégias de gamificação.
(cf. Cardoso, Silva e Pereira, 2015; Xavier, 2012; Chartrand, 1996; Casas i Deseures, 2014; Santana, 2007, i.a.).
Resultados
1. Percurso formativo
Conteúdos programáticos
UC de Recursos Multimédia para o Ensino e a Aprendizagem
• (62,5h, presenciais e a distância).
MÓDULO 1
Tecnologias digitais em 
contextos educativos
MÓDULO 2
Metodologia e gestão de 
projeto em multimédia
MÓDULO 3
Design de interfaces gráficas e 
desenho de interação para
a conceção e
desenvolvimento de
recursos multimédia
MÓDULO 4
Ferramentas e ambientes
para autoria multimédia
Articulação entre áreas dentro da UC
díade de professores (áreas de línguas e produção multimédia, de duas UO do IPL)
didática do 
português
produção 
multimédia
materiais
exercícios 
práticos 
projeto final
Projeto final
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• Produção de um protótipo de recurso educativo 
digital para o desenvolvimento de competências 
de língua no 1.º CEB.
• Articulação entre 3 UC (transposição de 
percursos didáticos já desenvolvidos para 
conteúdos digitais, partilha de elementos de 
avaliação)
Projeto final
Orientações para o percurso didático:
q modelo didático do género textual (Schneuwly & Dolz, 2004; Pinto, no prelo)
• “um conjunto de atividades organizadas, de maneira sistemática, em torno de um género 
textual” (Schneuwly & Dolz, 2004: 82).
q laboratório gramatical (Duarte, 1992; Pereira, 2010; Silvano & Rodrigues, 2010; Costa, Cabral, 
Santiago & Viegas, 2011)
• Etapas: observação e manipulação de dados / sistematização  / treino
Orientações para a produção multimédia:
Modelo ADDIE (Branch, 2009)
ADDIE
1. Análise (analysis)
2. Desenho (design)
3. Desenvolvimento (development)
4. Implementação (implementation)
5. Avaliação (evaluation)
Projeto final
Resultados
2. Análise de recursos
Desenvolvimento integrado de competências de língua
Principal competência:  conhecimento explícito da língua (articulação com outras 
competências):
• plano discursivo e textual (e.g. A receita, Vamos descobrir a notícia)
• plano fonológico (e.g. A quinta)
• plano lexical e semântico (e.g. A receita)
• no plano da representação gráfica e ortográfica (e.g. A princesa e a ervilha). 
Outra competência frequentemente explorada: compreensão do oral
Contextualização dos escritos
Vamos descobrir a notícia
• Produção escrita de uma 
notícia de jornal 
Contextualização dos escritos
Vamos descobrir a notícia
• Produção escrita de uma 
notícia de jornal 
Escreve aqui a notícia de jornal
Submeter
Percurso: sequência didática centrada no género textual notícia de jornal
MÓDULO 1
Estrutura da notícia
MÓDULO 2
Quem?
O quê?
Quando?
Onde?
TAREFA FINAL:
Produção escrita de notícia de 
jornal (um tema à escolha de 
entre três propostos).
CONTEXTUALIZAÇÃO
Criação de
um jornal de turma
TAREFA INICIAL:
Produção escrita
de notícia de jornal.
Contextualização dos escritos
Contextualização dos escritos
Viagem da Zebra Riscas
• Produção escrita de um par 
de pergunta-resposta (etapa 
de treino, laboratório 
gramatical)
Contextualização dos escritos
Viagem da Zebra Riscas
• Contextualização
Descoberta do funcionamento da língua 
Descoberta da 
macroestrutura dos géneros 
textuais a partir da análise de 
textos modelares 
Vamos descobrir a notícia
• Macroestrutura do género 
textual notícia de jornal 
(Zayas, 2003; Coutinho & 
Pereira, 2011) 
Descoberta do funcionamento da língua 
A Receita
• Macroestrutura do género 
textual receita culinária 
(Marcuschi, 2002; Dieng, 
2009) 
Descoberta do funcionamento da língua 
A Princesa e a Ervilha
• Laboratório gramatical
• (regras de pontuação no 
diálogo)
Descoberta do funcionamento da língua 
Etapas do laboratório gramatical
EXERCÍCIO DE 
ASSOCIAÇÃO DO 
TRAVESSÃO ÀS 
SUAS FUNÇÕES
EXERCÍCIO DE 
ASSOCIAÇÃO DE 
FALAS A 
PERSONAGENS
EXERCÍCIO DE 
ASSOCIAÇÃO DOS 
DOIS PONTOS ÀS 
SUAS FUNÇÕES
OLHA QUEM 
FALA
PERSONAGEM 
OU NARRADOR?
O VALOR DOS 
DOIS PONTOS
EXERCÍCIO DE 
LACUNAS: 
SELEÇÃO ENTRE 
DOIS PONTOS E 
TRAVESSÃO
PRATICA O QUE 
APRENDESTE
OBSERVAÇÃO
DESCOBERTA / 
SISTEMATIZAÇÃO
DESCOBERTA / 
SISTEMATIZAÇÃO TREINO
Descoberta do funcionamento da língua 
A Princesa e a Ervilha
• Regras de pontuação no 
diálogo (laboratório 
gramatical)
Percursos não lineares e personalizados 
Limitações
QUANTIFICAÇÃO: 
OPERAÇÕES POR 
MEDIÇÃO E 
CONTAGEM LÉXICO: NOMES
LÉXICO: VERBOS(MACRO)
ESTRUTURA DA 
RECEITA
Modelo não linear
VAMOS BRINCAR 
AOS VERBOS
VAMOS 
ORDENAR A 
RECEITA
VAMOS FALAR DE 
QUANTIDADES
DE QUE 
INGREDIENTES 
PRECISO?
CONTEXTUALIZAÇÃO
Livro de receitas 
culinárias
Percursos não lineares e personalizados 
Diferentes linguagens mediáticas
Exemplares do género 
multimodais (Dionísio, 2014, i.a.), 
com recurso a diferentes 
linguagens mediáticas:
• Vídeo
• Áudio
• Texto
• Imagem
Estratégias de gamificação
Resultados
3. Projeto RED.PT
Objetivos do projeto
Objetivo geral:
• Contribuir para a promoção de práticas inovadoras no ensino do Português com recurso a 
tecnologias digitais.
Objetivos específicos:
• Criar recursos educativos digitais para o ensino e a aprendizagem do Português no 1.º CEB.
• Desenvolver investigação sobre a implementação de recursos educativos digitais no 1.º CEB.
• Divulgar os recursos educativos digitais e a investigação desenvolvida junto de professores e 
investigadores das áreas da educação e da produção multimédia.
Equipa
Adriana Cardoso (ESE, IPL; CLUL)
Carolina Gonçalves (ESE, IPL; CICS, UNL)
Dina Alves (ISS, IPS)
Ricardo Pereira Rodrigues (ESCS, IPL)
Susana Pereira (ESE, IPL)
Bruno Paulos (Agrupamento de Escolas de São Gonçalo, Torres Vedras)
Inês Teixeira (PaRK Internacional School, Restelo)
Liliana Freitas (Colégio do Tejo, Montijo)
Rita Seiça Escola (1º Ciclo / I do Casal da Cavaleira, Agrupamento de Escolas de Algueirão, Sintra)
1.ª fase do projeto
2016/2017
http://www.eselx.ipl.pt/comunidade/recursos/redpt
Plataforma online 
Plataforma online 
Disponibilização de recursos digitais
— Recurso: “A Receita”
Autores: Ana Rita Alves, Bárbara Pinto, Bruno Paulos e 
Margarida Brée
— Recurso: “Quem será o meu jantar?”
Autores: Eulália Redondo e Vânia Alegria
— Recurso: “Vamos descobrir a Notícia”
Autores: Graça Machado e Liliana Freitas
— Recurso: “Eu sei tudo sobre o Pai Natal”
Autores: Daniela Ribeiro e Inês Teixeira
Disponibilização de recursos digitais
— Recurso: “A Princesa e a Ervilha”
Autores: Mafalda Soares, Maria Caramelo e Sandra Lima
— Recurso: “Viagem da Zebra Riscas”
Autores: Marisa Inês Gonçalves e Rita Isabel Afonso Seiça
2.ª fase do projeto
2017/2018
eLAB-EGA
Laboratório Gramatical Digital: palavras agudas, graves e esdrúxulas (eLAB-EGA)
Autor: Liliana Freitas 
• Objetivos: (a) promover a descoberta do funcionamento da língua no que diz respeito à distinção 
entre silaba tónica e sílaba átona; (b) promover a compreensão da classificação de palavras quanto 
à posição da sílaba tónica.
• Fase de execução: Produção multimédia
RED: FLUENTE MENTE
Recurso Educativo Digital: Fluência da Leitura
Autor: Rita Seiça
• Objetivos: promover o treino da fluência da leitura no 1.º CEB, considerando os indicadores de 
precisão, velocidade e prosódia. 
• Fase de execução: Elaboração do Guião Multimédia.
3.ª fase do projeto
2018/2019
Outros recursos
•Desenvolvimento e produção multimédia do recurso: A receita
•Responsável: Bruno Paulos
•Objetivo: Promover a descoberta de características discursivas e linguísticas do género textual receita culinária.
…
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